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APRESENTAÇÃO

A água, um dos bens mais importantes para a atividade biológica, sendo procurada por todo o
universo como algo imprescindível para a vida é, infelizmente, tratada de forma inconsequente pela
maioria da humanidade.

Na percepção humana, a água é infinita e inesgotável. Desta forma, trata-a de forma incorreta
dentro dos conceitos ecológicos.

A fim de mudar esta característica de comportamento, o pleno entendimento da correlação água
– qualidade e quantidade versus usos múltiplos devem ser plenamente compreendidos, de modo a se
deixar para as próximas gerações possibilidades de sobrevivência com uma comunhão entre as suas
necessidades básicas e a preservação do meio ambiente.

A concepção de um curso desta magnitude indica que há necessidade de uma progressão contínua
de conhecimento que exige, para o pleno entendimento da natureza e a presença humana, tópicos que
paulatinamente levam a compreensão de um ambiente aquático natural (cada vez mais raro) até as
alterações progressivas advindas, tanto externas como do metabolismo interno no ecossistema hídrico.

Portanto, baseado nestas conceituações iniciais, o curso direcionar-se-á para o conhecimento dos
diversos tipos de ambientes aquáticos e seus principais compartimentos, enfatizando-se características
intrínsecas inorgânicas e orgânicas, correlações entre alterações de origem autóctones e alóctones,
considerando-se, a princípio, ambientes naturais sem nenhuma interferência antrópogênica.

Dessa forma, progressivamente, o conhecimento adquirido em cada um dos módulos do curso
orientará para uma compreensão, cada vez mais intensa, das ações humanas no equilíbrio dos
ecossistemas aquáticos.

Geog. Dra. Carmen Lucia Vergueiro Midaglia
Biol. Dr. Claudio Roberto Palombo
Coordenação Técnica
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